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OREMOS E VIGIEMOS! 
A. GAMARA LEAL 

Meus caros irmãos no Di-
vino Mestre. 

É tempo de penetrarmos na 
significarão íntima das sagra-
das profecias do Apocalipse, 
para nos prepararmos afim-de 
podermos merecer a eterna 
recompensa dos bons. Soaram 
já, 11a torre invisível dos des-
tinos da terra, as horas amar-
gas e cruciantes que deverão 
afligi-la, enlutá-la e cobri Ia de 
dôres, para depuração de seus 
erros milénarios e purificadora 
preparação da vinda do Reino 
do Senhor entre os homens. 

Desde que a terra recebeu 
a humanidade, sobre ela colo-
cada pela Divina Providencia, 
a vida humana sobre o pla-
neta tem sido uma luta contí-
nua e sem tréguas entre as 
duas falanges espirituais: a do 
Bem e a do Mal. Essa peleja, 
que se vem ferindo através 
dos séculos e das idades, le-
vantando heróis e abatendo 

^audazes no mundo espiritual, 
deveria ter um dia a sua fase 
mais acerba, mais intensa e de-
cisiva da batalha final, para que 
o Mal, completamente vencido 
e desbaratado, fosse banido da 
terra, refugiando-se nos abis-
mos inferiores, transformando 
o planeta em pátria feliz das 
divinas consolações, pela vi-
toria da Cruz. 

Si, nessa refréga multisecu-
lar, o espírito tem vencido a 
matéria, o Bem tem triunfado 
sobre o Mal, isso só é uma 
verdade nos planos superiores 
da espiritualidade universal, 
porque no restrito âmbito do 
planeta terráqueo ainda soam 
os gemidos angustiosos dos 
oprimidos, dos pequeninos, 
dos desvalidos, dos inocentes, 
erguendo-se ao Alto, sob o 
jugo inclemente e cruel dos 
poderosos, dos arrogantes, 
dos gananciosos, dos prepo-
tentes, dos iníquos. 

Abel e Jesus continuam co-
mo símbolos do sofrimento 
inocente; Caím e Barrabás sio 
ainda as figuras horripilantes 
do crime; a Espada é o ins-
trumento de vingança entre os 
homens; a Cruz, porém, o em-
blema sagrado da dôr que re-
dime; e contra essa Cruz se 
quebrarão um dia todas as es-
padas da terra, para que os 
homens possam viver como 
irmãos. 

Não nos deixemos iludir 
por aqueles que o interesse 
mundano cegou e ensurdcceu, 
fazendo os adulterar os divi-
nos preceitos, para converte-
los cm regras humanas, aco-
modadas ao triunfo egoístico 
de seu próprio terreno. O Rei-
no de Jesus, por ora, conti-
nua não sendo deste mundo, 
vivendo ainda recolhido nos 

corações dos que sofrem com 
resignação os revezes expia-
tórios da existencia. Nossa 
missão sobre a terra não é de 
triunfadores gloriosos, cober-
tos de corôas e insígnias, a-
plaudidos e exaltados. Essa 
vitoria esplendida que todos 
almejamos não nos pertence, 
só um poderá vence-la; a uma 
única fronte compete essa co-
rôa imortal, só um ha de ser 
o grande heróe; todos nós não 
passamos de humildes servos 
indignos e fracos, colocados 
como obscuros soldados das 
malícias da Luz, a aparelhar-
mos as estradas do Senhor, 
regatido-as com as lágrimas 
dos justos e coin o sangue 
dos inocentes, para sua puri-
ficação, aromatizando-as com 
o períume suave das préces e 
da caridade, para o grande 
dia da restauração do paraíso 
sobre a terra. 

Só Jesus vencerá, só Ele se-
rá o grande tríunfador, porque 
só Ele soube cumprir com in-
teiresa e perfeição os divinos 
mandamentos e executar he-
róicamente sua missão de fi-
delidade, á vontade do Pai, 
preparando pelas suas lições 
de brandura e martírio as al-
mas que deveriam quebrar os 
grilhões do Mal e seguir na 
rota estreita e árdua do Bem. 

Só Jesus é nosso Mestre 
Ouia, só Deus é nosso Pai: 
nós somos irmãos, com as 
mesmas imperfeições, as mes-
mas fraquezas, as mesmas in-
clinações congênitas para o 
Mal, cégos que não temos o 
direito de guiar, porque neces-
sitamos ser guiados, e não 
precisamos guiar, porque o 
Divino Mestte já nos legou o 
repositório de seus ensinamen-
tos messiânicos, suficientes 
para guiar-nos na conquista 
da eterna felicidade espiritual. 
Ha contradição entre os prin-
cípios pregados por Jesus, que 
são imutáveis e verdadeiros, e 
a prática jatanciosa dos que 
querem, orgulhosamente, ar-
vorar-se em Mestres e Ouias, 
impondo a seus irmãos uma 
obediencia a que não tem di-
reito e uma supremacia que 
não lhes foi conferida pelo 
Alto. 

Nossa missão é a do amOr 
fraterno, conquistando nossos 
irmãos pela força secreta da 
brandura, da tolerancia. da ca-
ridade, que foram as armas 
poderosas do Cristo e serão 
as únicas capazes de vencera 
indominavel rebeldia dos ho-
mens escravizados pelas fasci-
nações da terra. 

Vigiemos e oremos, nestas 
horas tremendas que se apro-
ximam dia a dia, no divino cum-
primento das visões apocalí-

pticas da Águia de 1'átmos, e, 
genufléxos ante o Altar invi-
sível do Altíssimo, roguemos-
lhe a fortaleza de que temos 
niistér para que a nossa Fé 
não desfaleça e a nossa cora-
gem não fracasse' em meio 
das duras provações! 

N S E T I C I D A 
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*'Eu è que estou cansada da 
vida e sinto que iuinb'alina 

v tem saudado do Cèu." 
EMILIANA DELMINDA* 

*'Eu è que estou cansada da 
vida e sinto que iuinb'alina 

v tem saudado do Cèu." 
EMILIANA DELMINDA* 

VICENTE RICHINHQ MOraitit 

PROGREDIR SEMPRE!,., 
Para os mal avisados tal 

conceito nadà tem de encora-
jador. Progredir sempre, sem-
pre, eternamente, 6em fim pos-
sível... 

Na verdade, essa concep-
ção não sómente desanima: 
atérra. E o que mais arrtpios 
causa é o fáto do Autor da 
lei não entrar em detalhes, 
não usar de circunlóquios a-
fim de preparar os ânimos 
para tão formidável revelação. 
Disse simplesmente: Homem, 
progride, progride sempre!... 
E nem bem tais palavras ha-
viam sido proferidas, já o po-
bre bípede se encontrava irre-
mediavelmente acorrentado. E 
assim permanecerá por todos 
os tempos visto que são irre-
vogáveis os divinos decrétos. 

Caminhanle da eternidade e 
prisioneiro da lei. eis o ho-
mem, 

Quem lhe construirá ao lon-
go da estrada uma estancia 
aprazível? Quem terá força 
bastante- para lhe quebrar os 
grilhões? 

Para leu consolo, ó infini-
iésima creatura, apressai em 
saber se os caminhos a per-
correr serão sempre pedrego-
sos e se as algemas, apesar 
de inquebráveis, são suscetí-
veis de aos poucos se afrou-
xarem... Não te preocupes, no 
momento, sobre o valor de 

'teus méritos ntm com a bai-
xeza de teus desméritos. Não 
te importes se és bom ou 
se és máu, grande ou pe-
queno, culto ou inculto. Que 
valem tais ninharias quando 
se trata de caminhos infini-
tos, de estradas sem extre-
mos? Deixa tudo e cuida sem 
demora de cientifícares se lá 
adiante a via possúe inclina-
ções suaves e margens de 
encantamentos, pois tu não 
percebes, ó insensato, que o 
fim é inatingível e que de an-
darilho errático jamais passa-
rás? 

Lula se puderts, revolta se 

J e 4 . iaudade do- C é u . . . Oh! Sue outla cAtnça 
"Róde. impila*, ao- Ciente, piaíe iqual? 
£á quem peto- evangelho- Lente t penia 
Exclama neíie tom emocionai... 

CLuem dig. auim. deinou a l/iéua denia 
Dxii letiqiõei de cunho t&Uenal; 
Conhece a £ei tfupMma, que condenia 
0. iA e. vil da alma,—eiàe floAxií 

Onde ie colhem lí/doi, açucenai, 
RoíaS, eípinho-S Ipaííaqetial penal) 
í tarníem cila flÔA: tamíem iaudade, 

£ua iaudade que do Além dimana, 
A iaudade que tem dona Emiliana 
Saí Meyu Um. pah da Eternidade.'... 

Assis, ftierclro de 1941.-Nato Bolelbo de Camargo ' ! 
(Do livro cm preparo "Podaços d« pno") 

• n (racho qu® «erv» de 'motivo" U ., eaie »on«to foi eximido <!•> uma certa InUma da Inspirada poe-tlaa o romanolata de Santos, dMol-da a seu lllho Sebastiao n«m-mo. Emiliana Oelmlnda 4 um espirito Iluminado. Aos 77 anos do Idade, j, ainda delicia oa seus admiradores com as malsbelas produções pos- j Uco-doutHn àrlas 

te julgares injustiçado, blasfe-
ma se achares que a tua voz 
encontre repercussão, e, em-
bóra tudo faças não estarás 
isento de caminhar como o 
judeu da lenda... 

E pensas que por muito 
andares longe te acharás e 
que por muito subires alto 
te encontrarás? 

Mais uma vez te considero 
louco, meu caro viajor, pois 
se para ter tão exfranha im-
pressão tanto andaste, melhor 
fóra que ficasses a beira da 
íngreme róta vendo passar 
outros predestinados que são, 
como tú, viandantes do inco-
mensuravel. 

Meu amigo, quem te fala é 
lambem um suarento viajan-
te, que, no seu constante pe-
regrinar, nesta e em existên-
cias pretéritas, muito tem »-
prendido. Mas, quando ine 
ponho a pensar na imensidão 
do desconhecido, quando cm 
minha fraca imaginação, numa 
tentativa louca, almejo enu-
meiar os degráus dessa imen-
sa escada sonhada por Jacób, 
não sei que religioso terror 
minha alma invade !-. 

Quíséra esquecer, ficar indi-
ferente ante esta terrível pers-
pccliva. de subir indefinida-
mente. Mas, como afastar de 

mim essa medonha voz cons-
tantemente a dizer: Caminha! 
Caminha! Lá em cima terás 
o apetecido descanço?! 

Muitos vértices ja tenho 
atingido, meu caio compa-
nheiro de jornada; diversos 
cumes já foram calcados pe-
los meus pés sangrentos, mas 
os altos picos se multiplicam 
e se desdobram impiedosa-
mente. 

Pòde-se dizer até que na 
evolução espiritual, uma etapa 
atingida é o começo de uma 
outra porventura mais difícil 
de subir do que a precedente. 

Como te sentes, amigo, 
diante do exposto ? 

Sinto pena de ti senão en-
contiares motivos para satis-
fação.» 

V a c l n a M 

MANQUEIRA M A N 6 U I N H 0 S 
LE111TIMAS 

" P E G A T U D O " 

(EXTINGUE MOSCAS) 

MUDAS E SEMENTES 
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A NOVA ERA 

Espírita! Espiritualista! SEJA um fator efi-
ciente no alevantamento do edi6cio cristão. A Rádio Piratinin-
ga P R H 3, aí está, lançando a palavra dc vida a todos os ir-
mãos do Brasil e do estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propâgan 
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 
Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 

DIRIJA-SE á llnl&o Federativa Espirita Paulista, Largo do Riachne-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 ein SÃO PAULO, ou ontào procuro o seu 

• delegado autor isado no local em que está res idindo. 

Pigmeus contra Gigantes 
A N T E N O R R A M O S 

Com a epígrafe supra, sur-
giu mais urna excelente obra 
de cultura espiritica na gran-
de "Pátria do Evangelho e 
Coração do Mundo", obra es-
sa de autoria do precláro es-
pirito do professor Leopoldo 
Machado—o grande benemé-
rito propagador da doutrina 
excelsa de Cristo. Homem 
que sabe polemizar coligindo 
dados e apresentando esque-
mas de realidade, sem o en-
fatuado orgulho daqueles que 
apenas expelem da Alma con-
cepções frívolas de impres-
sões angustiosas que, geral-
mente, dao ás digressões, im-
producentes resultados, Leo-
poldo Machado tem-se toma-
do no Brasil um desses ele-
mentos que nío mais o nos-
so meio ambiente pôde pres-
cindir como norteador de pen-
samento, como vulgarizador 
de idéias lúcidas e esclarece-
doras. 

Leopoldo Machado, estabe-
lecendo confrontos irretorqui-
veis e lógicos sobre vários 
pontos das conjeturas de ilus-
tres facultativos, não perde, 
um só instante, a linha de 
exortar com convicção e cbm 
o desejo de elucidar as cons-
ciências, o que, aliás, lhe é 
peculiar e característico como 
educador exemplar que se tem 
revelado, cuja vérve, intelectu-
almente honrada, ao envés de 
julgar, ao contrario, firma-se 
em bises absolutamente fun-
damentais com uma clarivi-
dencia própria dos inspirados, 
daqueles que, além de missio-
nários, buscam, realmente, n3o 
no sorriso cruél da ironia, 
mas nos exemplos legados 
pelo Méstie Divino, a fôrma 
de conduzir a consciência hu-
mana demonstrando com to-
do o esplendor a Verdade! 

Sem embargo, poderemos 
dizer de Leopoldo Machado, 
como disse Barni, de Kant:— 
"Mas se a virtude de Kanl niío 
foi submetida a rudes próvas, 
e se não pagou com o san-
gue, como Sócrates, nem com 
a sua tranqüilidade como Des-
cartes, os serviços que pres-
tou ao espirito humano, n3o 
foram menores como homem 
de gênio. A bondade de seu ca-
ráter (e-lo amado tanto quan-
to admirado pela grandeza do 
seu espirito. E' agradavel vêr 
nele esta união 13o rara das 
qualidades do coração e do 
espirito." 

Também é satisfatório vêr-
se em Leopoldo Machado 
idênticos drttes de virtudes e 
de dedicação á causa de Cris-
to, que é a causa imprescin-
dível para a elevação e a re-
construção moral e religiosa 
do sêr humano. Si Kant pres-
tou ao espirito humano gran-
des serviços, quão preciosos 
nSo sâo também os que, na 
esféra da espiritualizado das 
Almas, vim prestando, em to-

dos os setores, o insigne e-
ducador da solitária Nova I-
guassú ?! A sua obra "Pigmeus . 
contra Gigantes" é superlati-
vãmente sugestiva. A começar 
pela própria capa que já re-
vela algo de interessante e de 
inédito. Nela se vê, inteligen-
temente delineada uma pirâ-
mide de livros tendo por ali-
cerce o Evangélho, simboli-
zando o gigantesco poder do 
conhecimento humano pela 
cultura espiritica, que traz era 
seu bôjo os véros princípios da 
filosofia e da religião, bom sen-
so, moral, historia, moralida-
de, artes, letras, sociologia 
etc. etc., pirâmide essa a se 
desabar sobre os pigmeus, sá-
bios de pergaminhos, cheios 
de princípios de homens e, 
que são, porlanto, impregna-
dos de materialismo e dó-
gmas. 

Sem ter, como estimulante, 
o menor resquicio de irritabi-
lidade como sóe acontecer 
com aqueles que mergulham 
o pensamento em densas nu-
vens de anátemas quando se 
lançam na arena da defeza de 
suas téses, como sucedeu com 
o celeberrimo "sábio" sacer-
dote Slater e outros que, de 
inicio, explodem com as suas 
argumentações, como bem 
disse o Cristo:— "Sepulcros 
embranquecidos e cheios de 
embelezamentos externos, mas 
que interiormente estão replé-
tos de asquerosidade", Leo-
poldo Machado mantem-se 
numa linha serena, elegante e 
digna de quem age cristãmen-
te, o que importa dizer, nlo 
para se exibir, mas apenas 
para implantar a Verdade, co-
mo aliás cumpre fazer todos 
os homens de bem. 

E' uma questão apenas de 
observação, de certificar-se. 
Pois só não enxergam essas 
coisas aqueles que nSo que-
rem vê-las, porque estão agin-
do contra pacificas creaturas 
que expandem a palavra de 
Deus com os seus coraçOes 
cheios de esperança, com o 
dealbar de um novo sol de 
espiritualidade, e no fiel cum-
primento do que determinou 
Jesus: "Ide, e pregai a minha 
palavra de vida eterna." 

Quis a magnanimidade que 
caracterisa o coração de Leo-
poldo Machado, mimosear me 
com um exemplar de mais es-
ta obra, a exemplo do que 
tem feito com as demais, o 
que penhoradamente lhe agra-
deço, porque sempre reputei 
a ' lembrança das lembranças" 
um bom livro. Pois, muito 
acertadamente dizem que uma 
bôa obra é o melhor amigo 
que se pôde ter. 

"Pigmeus contra Gigantes" 
tem pedacinhos saborosos co-
mo estes:— A ciência ocupa, 
em nossa época, exatamente 
o mesmo lugar que ocupava 
o sacerdócio, ha alguns sécu-

E D I T A L 
CARTORIO DO l.o OFICIO 

COMARCA DE FRANCA 

Citação de Grejotlo Fernandes Martins 
0 Doutor Cantidiano 
Garcia de Almeida, Juiz 
de Direito desta comar-
ca de Franca, Estado 
de Sâo Paulo. 

FAZ SABER aos que o 
presente virem ou dele co-
nhecimento tiverem, que por 
parte de Otávio Boaventura, 
proprietário, brasileiro, domi-
ciliado na cidade de Ubera-
ba, Estado de Minas Gerais, 
lhe foi endereçada uma- peti-
ção requerendo a apreens5o 
e depósito de um automovel 
"Chevrolet", de passeio, tipo 
1930, novo, motor n. 2503518, 
vendido a GHEGORIO FER-
NANDES MARTLNS, casado, 
brasileiro, então residente 
nesta cidade, com reserva de 
domínio t que havia sido 
extraviado pelo comprador, 
que o alienara a terceiro em 
Goiaz. Deferido o pedido, foi 
o dito automovel apreendido 
na capital daquele Estado e 
remetido a este Juizo que 
determinou o seu depósito, 
na fôrma da lei. Tendo o 
autor requerido a citação do 
comprador, ora em lugar in-
certo e não sabido, para ofe-
recer a defeza que tiver, no 
prazo legal, pelo presente edi-
tai fica citado o mesmo com-
prador GREGORIO FERNAN-
DES MARTINS, para, no pra-
zo de 20 dias, oferecer dita 
defeza no referido processa-
do, usando da faculdade que 
lhe confére o art. 344 § 3.o 
do Cod. do Proc. da União, 
sob as penas da lei, sendo 
que o valor do referido au-
tomovel, no seu estado atual, 
foi arbitrado em novo eüuto9 
de réis. Para constar é expe-
dido o presente edital que 
será publicado pela imprensa 
o afixado no lugar do costu-
me. Passado nesta cidade de 
Franea, aos dez de março de 
mil novecentos o quarenta e 
um. Eu, Gaudencio Lopes Jú-
nior, escrivão, o subscrevi. 

0 Juiz de Direito 

Cantidiano Garcia de Almeida 

Antonio fnferlandi 
Cirurglão-Dontista 

Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 
da bôea. 

R u a Monsenhor R o s a , 261 
F R A N C A 

los; os mesmos bonzos re-
vestidos de títulos, as mes-
mas castas nas ciências: aca-
demias, universidades, con-
gressos. A mesma confiança e 
falta de critério por parte dos 
crentes; as mesmas divergên-
cias e as mesmas palavras in-
compreensíveis, a mesmâ pre-
sunção.'' Isso á página 19. 
Mais além, á página 28, íê se: 
"S. s. erra duas vezes, como 
cientista, em afirmar o que 
disse Flamarion, Çonan Doyle 
e Richet, relativamente ao Es-
piritismo. Uma vez revelando 
não conhecer as experiencias 

Continua na ultima pág. 

Antenor Ramos 
C o n t i n u a ç ã o 

"Ha ura só Mestre e um só mediador entre Deus 
e os homens, Cristo Jesus-homem." Timoteo, 2:5). 
Portanto, sò poderemos conhecer a misericórdia de • 
Deus e a plenitude da sua oniciencia, quando orien-
tados pelas advertências celestiais do Cristo, desse 
mediador que no mundo fez cora que a afloração de 
idéias novas constituísse um fáto incootrastavel que 
vem dia a dia, se firmando nas consciências e for-
mando, dignamente, as individualidades, 

Esse conhecimento, por si só, se torna uin ele-
mento poderoso de remodelação e de regeneração, 
porque muitas tem sido as creaturas que vem obe-
decendo as suas regras e pondo as em prática com 
desvelo, sem as ostentações ignorainiosas dos fari-
seus e escribas de todos os tempos. 

Em João, cap. 23:29, lê-se: " Acaso não é minha 
. palavra como o fogo, como o martelo que despeda-
ça a rocha?" 

Confirmamos, convictamente, que sim! A palavra 
de Jesus ó o fogo que incinéra todo o joio da ma-
levolencia; é o martelo qne despedaça a rocha da 
incredulidade e da hipocrisia, porque promana de 
Deus, da fonte creadora da eternidade. 

De outra feita, é ainda João quem diz: "Exami-
nais as Escrituras, porque pensais haver nelas a vida 
eterna, e elas são as que dão testemunho de mim; 
todavia não quereis vir a mim para terdes a vida". 

É lamentavel que muitas creaturas venham a cam-
po das realizações espiritistas para confrontar a Ex-
celsa personalidade de Cristo cora outros luminares 
da espiritualidade, embora dc grandes e incontestá-
veis virtudes também. 

Paulo, è aquele que chega no arroubo da sua con-
vicção sincera, assim se expres«ar aos homens: "Ro-
go-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que 
apresenteis os vossos corpos como um sacrifício vi-
vo , santo e agradavel a Deus, que è o vosso culto 
racional; e não vos confortrfeis com este século, mas 
transformai-vos pela renovação de vossa mente, pa-
ra que proveis qual é a bôa, agradavel e perfeita 
vontade de Deus. (Rom. 12:1-2). 

A deficiencia da força regeneradora em cada sêr 
humano, está na razão diréta da precariedade da 
cultura espiritual. 

Porisso, que Marcos judiciosameute no cap. 12:24 
pondéra: "Não provém o vosso erro de não saber-
des as Escrituras, nem o poder de Deus?". Na mar-
cha, portanto, da execução da nossa taréfa para com 
Deus que é a luta sacrosanta da nossa própria ele-
vação de laboradores ao lado do Cristo, devemos re-
alçar a nossa fidelidade em todos os átos. A fideli-
dade é a compreensão nítida do dever sem pream-
los, sem controvérsias. Hoje aprendemos um pouco, 
amanhã compreenderemos mais: Aos que mostram 
leais ao "pouco" é concedido o "muito" das grandes 
tareíns. "O Pai reparte os talentos preciosos da sua 
dedicação com todas as creaturas." 

Não se pôde entrar uo rítimo cadenciado da re-
generação, enquanto ansiarmos pela pretensão do ex-
cessivo, do que a nossa condição equilibrativa do 
pensamento ainda não pôde comportar, devido a es-
cassez da experiencia própria. E' essa experiencia 
que nos dá o sentimento de fidelidade que a condi-
ção raater do controle do nosso subconciente, habili-
tando-nos a dar guarida em nossos corações a to-
das as belezas espirituais! 

Os Espíritas, laborando ardentemente na pugna da 
sua própria emancipação, firmam-se na diretriz reta 
da vida, nas bases fundamentais da realidade das 
coisas que são: 

l.o—-argumentos filosóficos 
2.0—observações científicas 
Filosofando, diz Bergson: "Nossa liberdade de mo-

vimentos mesmo por onde se afirma, erea hábitos 
crescentes que se sufocarão se não se renovar um 
por um em um esforço constante: o automatismo á 
espreita. De modo gbral, a vida fc a mobilidade 
mesma." 

Essa observação do Bergson é, no ponto de vista 
biologico, está visto. Mas se observarmos criteriosa-
mente, ela se enquadra também no ponto de vista 
espiritual, posto que o dinumistno real é originário 
do Espírito Creador, e é todo de agpéto psíquico. 

Óra, se essa liberdadede movimentos crea hábitos, 
reconheçamos que controlada com a formação mo-4 

ral religiosa, edifica a personalidade, regenera os cos-
tumes, torna-se um fáto! 

0 evolver geral se processa por Unhas sinuosas, 

C o n f . n o p r ó x i m o n ú m e r o 
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PELA Direção desta fôlha, foi 
recentemente designado para 
exercer as funções de repre-
sentante dos seus interesses 
na Capital do Estado, o nos-
so mui presado amigo e con-
frade sr. Clemente Frayne, re-
sidente á rua Barão de Ijuí, 
309. 

Dando cumprimento ás a-
tribuiçõcs do seu cargo, que 
também são extensivas ás ativi-
dades da casa de saúde "Al-
lan Kardec", o sr. Frayne a-
caba de nos enviar uma co-
municação, notificando já es-
tar em franca providencia, 
tendo adquirido novos assi-
nantes para este órgão de 
propaganda espírita. 

Contamos pois, com a sua 
solidariedade e contínuo bata-
lhar em pról dos nossos su-
periores objetivos. 

A 22 dc fevereiro p. findo, o 
Centro Espírita "Amôr e Cari-
dade" com séde em Ribeirão 
Preto, após Assembléia Delibe-
rativa, elegeu e empossou a 
Diretoria que deverá reger seus 
destinos sociais durante o cor-
rente ano. 

A nova diretoria com excep-
ção de alguns membros é qua-
si toda reeleita, fáto c«se que 
vem comprovar a operosidade 
constante dos nossos confra-
des ribeiro-pretanos no sentido 
de propagar eficientemente a 
doutrina espirítica. 

São pois, os seguintes, recém-
elcitos e empossados; 
Presidente, Mario Osvaldo Ru-
fino; vice pres., José Garrido; 
diretora, D. Ana A. Pita; i.o 
secret., Waldemar dos Santos; 
2.o secret., Antonio Serrano; 
i.o tesour., José Gonçalves; i.o 
tesour., Antonio J. Pita i.o o-
rador, Euclides Souza; 2.o ora-
dor, Waldemar Abrantes, !.o 
bibliotecário, Carlos Pita; 2.0 
bibliotecário, José G. Ferro. 
Conselho Fiscal, Pedro Crea-
mes, José F. Seleguim, Sebastião 
Onorio, Joaquim Abrantes, Al-
berto Abrantes e Valemim Ma-
riano; procurador, José M. Pita 
zeladora, Joacyr Pita. 

Almejamos aos novos mem-
bros diretivos do Centro con-
frade, nossos melhores augurios 
rfe prosperidade e evolução em 
seus ideais doutrinários. 

A NOVA ERA 
FINALMENTE, a i j dc mar-
ço p. transito, circulou em to-
da a cidade, a edição comemo-
rativa da fundação do "Diário 
da Tarde", novo órgão franca-
no, em cuja direção se encon-
tram as personalidades distintas 
de Francisco dc Andrade Filho 
e José Chiachiri. 

Tornando viva e concreta 
realidade, uma antiga aspiração 
francana, qual seja, a de pro-
porcionar á sociedade local, um 
lornal diário á altura dos seus 
fóros de cultura e civilização, 
o colèga ora em circulação foi 
acolhido dentro das maiores 
manifestações de júbilo, entusi-
asmo e incentivo. 

"Diário da Tarde", desde 
sábado ultimo, passou a cons-
tituir um legitimo padrão de or-
gulho de nossa terra. 

Por sua sua simples razão de 
existencia, mesmo si não hou-
vessem outras e mais significati-
vas, representa daqui para o 
futuro, um sagrado patrimonio 
de nossas realizações no terre-
no da energia construtiva, do 
trabalho orientado pelas nobres 
intenções, da cultura solidifica-
da pelas expansões lógicas e 
producentes da prática. 

"Diário da Tarde" é diante 
do pessimismo característico de 
nossa gente, a fidedigna expres-
são da força de vontade que 
orienta os grandes cérebros 
na consecução dos elevados e 
nobilitantes ideais' 

È, sem dúvida alguma, o re-
ílèxo máximo do interesse e da 
dedicação votados aos proble-
mas fundamentais que consti-
tuem o nosso organismo social-
politico, em sua marcha evoluti-
va pela estrada larga do pro-
gresso e da civilização. 

É e será sempre, com o apoio 
integral de todos os filhos e a-
migos de Franca, a resenha dia-
ria do nosso labor construtivo, 
da nossa vitalidade em ordem 
crefcmte, do nosso ininterrupto 
e infatigavel objetivo de elevar 
em todos os recantos da Pátria, 
o lendário e tradicional nome 
da Terra da Anselmada. 

Nesses ligeiros e simples co-
mentários sobre a fundação do 
''Diário da Tarde"fica pois, ex-
pressado o testemunho de Fé, 
de civismo e de solidariedade 
de "A Nova Era'* ao novo e 
promissor colega local. 
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flPfisáodctee,0""9'''""" de a desaparecer 
Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pessoa que não se queixava dos seus 
desagradaveis sintomas: evacuações insuficientes, às vezes 2, 3 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
torneiras, boca amarga, taita de apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 
rins, do coração, etc. 
A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior dc JORUBIL o preparado que estimula a tun-
ção biliar do figado e normaliza cientificamente os intestinos. JURUBIl é tomado na dóse de urmdragea ao almoço c ouira 
ao jantar, com a diéta conveniente, que vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 
ventre e que tomaram JURUBIL com certa desconfiança virám-
se completamente curados e expontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

J D R Ü R I L 
É um produto científico do L a b o r a t o r i o M R G E L 

D O m O D C J N C t f t O wi 

Aos seus diretores Francisco 
Andrade Filho ejosé Chiachiri, 
dignos sucessores de Gaspar 
da Silva c César Ribeiro, 
enviamos assim, nossas sinceras 
felicitações e amicicios vótos de 
contínua prosperidade. 

As lutas serão muitas. Os 
obstáculos, incontáveis. Os impe-
cilhos inenarráveis. Mas estamos 
certos, a tudo transporão, por-
que os louros da vitoria foram 
e serão sempre destinados aos 
espíritos fortes. 

xxx 
As solenidades decorreram 

em um arfibiente de viva ani-
mação, notando-se a presença 
das autoridades, representantes 
da imprensa, do rádio c de to-
das associações de classe. 

As 20,30 horas, à Praça Ba-
rão ds Franca, teve lugar a inau-
guração das oficinas e secções 
anexas. Em seguida, usaram da 
palavra, os seguintes senhores: 
Dr. José Engracia de Faria, pre-
sidente da Sociedade "Diário da 
Tarde Ltda", prof. Rodrigues 
Pinto, em nome do "Diário"; 
Paulo Prado de Garcia, pela 
Associação de Cultura Literaria; 
João Roberto de Correia pelo 
"Comercio" e o nosso prezado 
companheiro de trabalhos e ge-
rente sr. Joaquim Lopes Ber-
nardes, em nome desta fôlha. 

Os citados oradores, todos 
faram unnimes em focalizar o 
profundo significado da c«ti-
monia, realçando o direito e va-
lor dos fundadores do "Diário" 
bem como da sua significativa 
repercussão na vida social de 
nossa terra. 

O nosso Diretor-gerente, ao 
saudar o novo colega, fez res-
saltar os sentimentos dc solida-
riedade humana que orientam 
este jornal, demonstrando assim 
na elevação de ideais, o interes-
se e o apoio sempre demons-
trados em nossas atividades jor-
nalísticas em pról dc todas as rea-
lizações sociais do sòlo franca-
no. 

—Abrilhantando as festivida-
des, esteve no recinto, a Banda 
Municipal, sob a regencia do 
maestro Ernesto Pini. 

—Terminada a l.a parte do 
programa elaborado, foram dis-
tribuídos aos presentes, exempla-
res do ''Diário da Tarde", e 
servido a todos profuso copo 
de chopp, finalizando assim, 
num ambiente de festa e rego-
sijo geral, as solenidades de i-
nauguração do novo órgão da 
imprensa francana. 

Somos gratos á gentileza do 
convite que nos enviaram os 
seus Diretores. 

-a 
A 14 do corrente mês, regis-

trou-se nesta cidade, o trespas-
se Ja veneranda sra. da. Maria 
Cândida Tristão de Almeida, 
viúva do saudoso maestro Joa-
quim Tristão de Almeida. 

D. Maria Tristão de Almei-
da desfrutava em nossa terra, 
de um justo e elevado conceito, 
estando arraigada ao sólo fran-
caho por laços consanguineos, 
e pela honrosa tradição que to-
dos os seus membros aqui, de 
hà muito constituíram. 

Estimadissima e cercada do 
carinho dos seus filhos e paren-
tes. bem como da amizade de 
seus inúmeros conhecidos, da. 

Maria desaparece domundodos 
vivos, legando á posteridade, 
um belo exemplo de acendra-
das virtudes, 

Ao seu sepultamenco realiza-
do no dia seguinte, ás 17 ho-
ras, compareceu grande núme-
ro de pessôas. 

Formulamos ao Altíssimo, 
nossas ardentes préces pelo des-
canso eterno e purificação do 
seu acrisolado espirito óra liber-
to do envólucro material que o 
retia. 

5 
ACHA-SE enfermo, tendo ins-
pirado sérios cuidados o nosso 
velho confrade e companheiro 
Feliciano Alves de Faria. 

Esperamos que dentro de 
muito breve, com a ajuda do 
Alto o sr. Faria possa estar res-
tabelecido. 

© 
Está na cidade em visita aos 
seus parentes a sra. Custodia Fa-
ria De Luca, filha do sr. Feli-
ciano de Faria e digna consorte 
do nosso confrade José Rosseti 
De Luca, farmacêutico estabele-
cido na Capital do Estado. 

7 
POR intermédio d o nosso co!6ga 
do imprensa "O Comercio da 
Franca , uma creatura amiga dos 
nossos i rmãos infelicitados pela 
dcmencia ecom o coração volta-
do para o« elevados sentimentos 
de caridade cristã, acaba de fa-
zer nm donativo, 11a importancia 
de SOÍOOO, á Casa de Saúde Allan 
Kardec. 

Por estas colunas, a Diretoria 
da Casa de Saúde agradece pe-
nhorada esse nobilissimo gètto, 
cujo anonimato reflete a mais 
pura virtude cristã, em toda a 
sua manifestação sensitiva. 

PARTICIPA-NOS o casal s r . I-
saltino de Almeida Júnior e sra. 
da. Olga Carvalho de Alineidâ, o 
nascimento do seu primogênito I-
saltino de Almeida .Júnior, ocorri-
rido em 13 do corrente. 

As nossas felicitações e vótos 
do risonho porvir ao récem-nas-
tido. com oxtensividade aos seus 
dignos progenitores. 

9 
JÂ ostft de volta vindo de Águas 
Quentes no Estado de Minas,on-
de fôra descansar por alguns dias 
das lutas 'quotidianas, o nosso 
companheiro e jornalista sr . José 
Russo. 

assine A Nova Era 

VENDEM-SE 
um terreno entre as casas 
nrs. 125 e 159 á avenida 
Rio Branco, e uma casa á 
rua Prudente de Morais, 
471. Tratar-se na mesma 
rua, n.° 471. 

(Continuação da 2.a pag.) 
em esludos do Méstre sobre 
o Espiritismo. 

A segunda porque, n5o de-
via se deixar sugestionar pe-
las aparências, acreditando em 
quem escreve com inclencia 
ou má fé. Onde viu s. s. que 
Flamarion e Coitan Doyle se 
deixaram enganar pelo Espiri-
tismo com a edndura e inge-

nuidade do povo ignáro? E 
sobre Charles Richet, embóra 
nunca se confessasse espiri-
tista, poucos cientistas fize-
ram tanto para acreditar o 
Espiritismo como ele, como 
ciência. Para que o ilustre mé-
dico, ou qualquer interessado 
no assunto, verifique o con-
trario da afirmativa que esta-
mos invalidando, basta lêr as 
últimas obras do primeiro e 
do ultimo: "La Morte e Son 
Mistère", de Flamarion e "La 
Grande Esperance", de Ri-
che..."; á página 33 quando 
fala numa opinião externada 
por Paul Gibier; á página 70 
quando se lembra de Mason 
Good e á página 87 quando 
diz: "Se perlustram pela His-
toria através de todas épocas 
etc., etc.,..." E por aí segue-, 
se uma sequencia admiravel 
de apreciações e de argumen-
tos preciosíssimos que preci-
sam, que devem passar pela 
imaginação dos espíritas sen-
satos (salvo o pleonásmo por-
quanto não pôde haver espí-
rita que não seja sensato), 
daqueles que não médem sa-
crifícios afim de que os ho-
mens fórmem as suas pró-
prias personalidades sem as 
toxímas dos dogmas das in-
junções proibitivas, dos vestí-
gios do passado que não 
mais se enquadram nos nos-
sos dias. 

Leopoldo Machado, numa 
sublime abnegação, com acen-
tos persuasivos e conscientes, 
que poderíamos dizer na nos-
sa linguagem essencialmente 
espirítica: com magníficos 
fluidos perispitais que não 
permitem as idéias se trans-
viem, com uma coragem, es-
toicismo e indesfalecivel ex-
pressão de energia viril, vem 
prestando á grande Seára es-
pirítica, incontestáveis bene-
fícios com a fortaleza dos 
preceitos do Senhor, que tão 
bem ele soube assinalar e ex-
pandi-los por todos os qua-
drantes pátrios l 

Creaturas, que, devido a in-
cúria das ideologias arcaicas 
viviam com os olhos chame-
jantes de cólera ou em com-
pleta prostação moral, cheias 
de lamentações estéreis e pai-
xões dispendiosas, hodierna-
mente já sentem aflorar em 
seus corações as belezas es-
pirituais que a grandeza dal-
ma de um Leopoldo Macha-
do tão bem tem sabido trans-
mitir e melhormente sentir, 
como um dever precípuo das 
almas em progresso dentro 
das escaladas da eternidade 
que ha de nos alumiar inte-
riormente, isto é, em Espírito 
e Verdade ! 

Assim, pois, que essa pro-
gressão contínua de Leopoldo 
Machado cada vez mais se 
emancipe conjugada pelas for-
ças magnéticas da espirituali-
dade dos sêres supremos que 
nos assistem e que propor-
cionam aos homens de bôa 
vontade, tudo o quanto pro-
mana diretamente de Deus, 
são os desejos que do ímo 
de minha alma, formulo ao 
precláro amigo, a quem devó-
to o meu coração de irmão 
em Jesus! 



Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

ri to: o da caridade 
material e o da 

moral 
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OREMOS E VIGIEMOS! 
A. GAMARA LEAL 

Meus caros irmãos no Di-
vino Mestre. 

É tempo de penetrarmos na 
significarão íntima das sagra-
das profecias do Apocalipse, 
para nos prepararmos afim-de 
podermos merecer a eterna 
recompensa dos bons. Soaram 
já, na torre invisível dos des-
tinos da terra, as horas amar-
gas e cruciantes que deverão 
afligi-la, enlutá-la e cobri Ia de 
dôres, para depuração de seus 
erros milénarios e purificadora 
preparação da vinda do Reino 
do Senhor entre os homens. 

Desde que a terra recebeu 
a humanidade, sobre ela colo-
cada pela Divina Providencia, 
a vida humana sobre o pla-
neta tem sido uma luta contí-
nua e sem tréguas entre as 
duas falanges espirituais: a do 
Bem e a do Mal. Essa peleja, 
que se vem ferindo através 
dos séculos e das idades, le-
vantando heróis e abatendo 

^audazes no mundo espiritual, 
deveria ter um dia a sua fase 
mais acerba, mais intensa e de-
cisiva da batalha final, para que 
o Mal, completamente vencido 
e desbaratado, fosse banido da 
terra, refugiando-se nos abis-
mos inferiores, transformando 
o planeta em pátria feliz das 
divinas consolações, pela vi-
toria da Cruz. 

Si, nessa refréga multisecu-
lar, o espírito tem vencido a 
matéria, o Bem tem triunfado 
sobre o Mal, isso só é uma 
verdade nos planos superiores 
da espiritualidade universal, 
porque no restrito âmbito do 
planeta terráqueo ainda soam 
os gemidos angustiosos dos 
oprimidos, dos pequeninos, 
dos desvalidos, dos inocentes, 
erguendo-se ao Alto, sob o 
jugo inclemente e cruel dos 
poderosos, dos arrogantes, 
dos gananciosos, dos prepo-
tentes, dos iniquos. 

Abel e Jesus continuam co-
mo símbolos do sofrimento 
inocente; Caím e Barrabás sio 
ainda as figuras horripilantes 
do crime; a Espada é o ins-
trumento de vingança entre os 
homens; a Cruz, porém, o em-
blema sagrado da dür que re-
dime; e contra essa Cruz se 
quebrarão um dia todas as es-
padas da terra, para que os 
homens possam viver como 
irmãos. 

Não nos deixemos iludir 
por aqueles que o interesse 
mundano cegou e ensurdcceu, 
fazendo os adulterar os divi-
nos preceitos, para converle-
los cm regras humanas, aco-
modadas ao triunfo egoístico 
de seu próprio terreno. O Rei-
no de Jesus, por ora, conti-
nua não sendo deste mundo, 
vivendo ainda recolhido nos 

corações dos que sofrem com 
resignação os revezes expia-
tórios da existencia. Nossa 
missão sobre a terra não é de 
triunfadores gloriosos, cober-
tos de corôas e insígnias, a-
plaudidos e exaltados. Essa 
vitoria esplendida que todos 
almejamos não nos pertence, 
só um poderá vence-la; a uma 
única fronte compete essa co-
rôa imortal, só um ha de ser 
o grande heróe; todos nós não 
passamos de humildes servos 
indignos e fracos, colocados 
como obscuros soldados das 
malicias da Luz, a aparelhar-
mos as estradas do Senhor, 
regatido-as com as lágrimas 
dos justos e coin o sangue 
dos inocentes, para sua puri-
ficação, aromatizando-as com 
o perfume suave das préces e 
da caridade, para o grande 
dia da restauração do paraíso 
sobre a terra. 

Só Jesus vencerá, só Ele se-
rá o grande tríunfador, porque 
só Ele soube cumprir com in-
teiresa £ perfeição os divinos 
mandamentos e executar he-
róicamente sua missão de fi-
delidade, á vontade do Pai, 
preparando pelas suas lições 
de brandura e martírio as al-
mas que deveriam quebrar os 
grilhões do Mal e seguir na 
rota estreita e árdua do Bem. 

Só Jesus é nosso Mestre 
Ouia, só Deus é nosso Pai: 
nós somos irmãos, com as 
mesmas imperfeições, as mes-
mas fraquezas, as mesmas in-
clinações congênitas para o 
Mal, cégos que não temos o 
direito de guiar, porque neces-
sitamos ser guiados, e não 
precisamos guiar, porque o 
Divino Mestte já nos legou o 
repositório de seus ensinamen-
tos messiânicos, suficientes 
para guiar-nos na conquista 
da eterna felicidade espiritual. 
Ha contradição entre os prin-
cípios pregados por Jesus, que 
sâo imutáveis e verdadeiros, e 
a prática jatanciosa dos que 
querem, orgulhosamente, ar-
vorar-se em Mestres e Ouias, 
impondo a seus irmãos uma 
obediencia a que não tem di-
reito e uma supremacia que 
não lhes foi conferida pelo 
Alio. 

Nossa missão é a do amõr 
fraterno, conquistando nossos 
irmãos pela força secreta da 
brandura, da tolerancia. da ca-
ridade, que foram as armas 
poderosas do Cristo e serão 
as únicas capazes de vencera 
indominavel rebeldia dos ho-
mens escravizados pelas fasci-
nações da terra. 

Vigiemos e oremos, nestas 
horas tremendas que se apro-
ximam dia a dia, no divino cum-
primento das visões apocalí-

pticas da Águia de 1'átmos, e, 
genufléxos ante o Altar invi-
sível do Altíssimo, roguemos-
Ihe a fortaleza de que temos 
místér para que a nossa Fé 
não desfaleça e a nossa cora-
gem não fracasse' em meio 
das duras provações! 

NSETICIDA 

FLIT 
LEGITIMO 

SO' NA 

A G E N C I A F O R D 
FONE, 8-2 

S a n t ü © C i 
*'Eu è que estou cansada da 
vida e sinto que iuinb'alina 

v tem saudado do Cèu." 
EMILIANA DELMINDA* 

*'Eu è que estou cansada da 
vida e sinto que iuinb'alina 

v tem saudado do Cèu." 
EMILIANA DELMINDA* 

VICENTE RICHINHQ MOraitit 

PROGREDIR SEMPRE!,., 
Para os mal avisados tal 

conceito nada tem de encora-
jador. Progredir sempre, sem-
pre, eternamente, 6em fim pos-
sível... 

Na verdade, essa concep-
ção não sómente desanima: 
atérra. E o que mais arrtpios 
causa é o fáto do Autor da 
lei não entrar em detalhes, 
não usar de circunlóquios a-
fim de preparar os ânimos 
para tão formidável revelação. 
Disse simplesmente: Homem, 
progride, progride sempre!... 
E nem bem tais palavras ha-
viam sido proferidas, já o po-
bre bípede se encontrava irre-
mediavelmente acorrentado. E 
assim permanecerá por todos 
os tempos visto que são irre-
vogáveis os divinos decrétos. 

Caminhanle da eternidade e 
prisioneiro da lei. eis o ho-
mem, 

Quem lhe construirá ao lon-
go da estrada uma estancia 
aprazível? Quem terá força 
bastante para lhe quebrar os 
grilhões? 

Para leu consolo, ó infini-
iésima creatura, apressai em 
saber se os caminhos a per-
correr serão sempre pedrego-
sos e se as algemas, apesar 
de inquebráveis, sâo suscetí-
veis de aos poucos se afrou-
xarem... Não te preocupes, no 
momento, sobre o valor de 

'teus méritos ntm com a bai-
xeza de teus desméritos. Não 
te importes se és bom ou 
se és máu, grande ou pe-
queno, culto ou inculto. Que 
valem tais ninharias quando 
se trata de caminhos infini-
tos, de estradas sem extre-
mos? Deixa tudo e cuida sem 
demora de cientificares se lá 
adiante a via possúe inclina-
ções suaves e margens de 
encantamentos, pois tu não 
percebes, ó insensato, que o 
fim é inatingível e que de an-
darilho errático jamais passa-
rás? 

Lula se puderts, revolta se 

Je4. iaudade do- Céu... Oh! Sue outla cAtnça 
"Rode. impila*, ao- Ciente, piaíe iqual? 
£á quem peto- evangelho- iente t penia 
Exclama neíie tom emocionai... 

CLuem dig. auim. deinou. a l/iéua denia 
Dxii Keíiqiõe» de cunha teMenaí; 
Gonhece a £ei tfupMma, que condenia 
0. íi e. wA da alma,—eiàe floAxií 

Onde ie colhem li/dai, açucenai, 
Raias, eípinAo-S Ipaííaqetial penal) 
í tarníem cila flÔA: tamíem iaudade, 

£ua iaudade que da Além dimana, 
A iaudade que. tem dona Emiliana 
Saí Meyu iem pah da Eternidade.'... 

Assis, ftierclro de 194!.-Nato Bolelbo de Camargo ' ! 
(Do livro cm preparo "Podaços d« pno") 

• n ( racho q u e servo de ' m o t i v o " 
U ., ca ie i o n t t o foi e x i m i d o , lo 

u m a certa InUma da Inspirada p o e -
tlaa o r o m a n o l s t a de S a n t o s , d l , to l -
da a s e u lllho S e b a s t i a o H a m - l h o . 
Emi l iana O e l m l n d a 4 u m espir i to 
I luminado. A o s 7 7 a n o s do Idade, j, 
a inda delicia o a s e u s a d m i r a d o r e s 
c o m as m a l s b e l a s p r o d u ç õ e s p o e - j 
t lco-doutr inarlas. 

te julgares injustiçado, blasfe-
ma se achares que a tua voz 
encontre repercussão, e, em-
bóra tudo faças não estarás 
isento de caminhar como o 
judeu da lenda... 

E pensas que por muito 
andares longe te acharás e 
que por muito subires alto 
te encontrarás? 

Mais uma vez te considero 
louco, meu caro viajor, pois 
se para lei tão exfranha im-
pressão tanto andaste, melhor 
fóra que ficasses a beira da 
Íngreme róta vendo passar 
outros predestinados que são, 
como tú, viandantes do inco-
mensuravel. 

Meu amigo, quem le fala é 
lambem um suarento viajan-
te, que, no seu constante pe-
regrinar, nesta e em existên-
cias pretéritas, muito tem »-
prendido. Mas, quando me 
ponho a pensar na imensidão 
do desconhecido, quando cm 
minha fraca imaginação, numa 
tentativa louca, almejo enu-
merar os degráus dessa imen-
sa escada sonhada por Jacób, 
não sei que religioso terror 
minha alma invade L. 

Quíséra esquecer, ficar indi-
ferente ante esta terrível pers-
pecliva. de subir indefinida-
mente. Mas, como afastar de 

mim essa medonha voz cons-
tantemente a dizer: Caminha! 
Caminha! Lá em cima terás 
o apetecido descanço?! 

Muitos vértices ja tenho 
atingido, meu caio compa-
nheiro de jornada; diversos 
cumes já foram calcados pe-
los meus pés sangrentos, mas 
os altos picos se multiplicam 
e se desdobram impiedosa-
mente. 

Pòde-se dizer até que na 
evolução espiritual, uma etapa 
atingida é o começo de uma 
outra porventura mais difícil 
de subir do que a precedente. 

Como te sentes, amigo, 
diante do exposto ? 

Sinto pena de ti senão en-
contiares motivos para satis-
fação.-

VaclnaM 

MANQUEIRA M A N 6 U I N H 0 S 
LE111TIMAS 

" P E G A T U D O " 

(EXTINGUE MOSCAS) 

MUDAS E SEMENTES 
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A NOVA ERA 

Espírita! Espiritualista! SEJA um fator efi-
ciente no alevantamento do edi6cio cristão. A Rádio Piratinin-
ga P R H 3, aí está, lançando a palavra dc vida a todos os ir-
mãos do Brasil e do estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propâgan 
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 
Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 

DIRIJA-SE á llnlfto Federativa EspfrUa Paulista, Largo do Riachne-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 ein SÃO PAULO, ou ontào procuro o seu 

• delegado autorisado no local em que está residindo. 

Pigmeus contra Gigantes 
A N T E N O R R A M O S 

Com a epígrafe supra, sur-
giu mais uma excelente obra 
de cultura espiritica na gran-
de "Pátria do Evangelho e 
Coração do Mundo", obra es-
sa de autoria do precláro es-
pirito do professor Leopoldo 
Machado—o grande benemé-
rito propagador da doutrina 
excelsa de Cristo. Homem 
que sabe polemizar coligindo 
dados e apresentando esque-
mas de realidade, sem o en-
fatuado orgulho daqueles que 
apenas expelem da Alma con-
cepções frívolas de impres-
sões angustiosas que, geral-
mente, dao ás digressões, im-
producentes resultados, Leo-
poldo Machado tem-se toma-
do no Brasil um desses ele-
mentos que nío mais o nos-
so meio ambiente pôde pres-
cindir como norteador de pen-
samento, como vulgarizador 
de idéias lúcidas e esclarece-
doras. 

Leopoldo Machado, estabe-
lecendo confrontos irretorqui-
veis e lógicos sobre vários 
pontos das conjeturas de ilus-
tres facultativos, não perde, 
um só instante, a linha de 
exortar com convicção e cbm 
o desejo de elucidar as cons-
ciências, o que, aliás, lhe é 
peculiar e característico como 
educador exemplar que se tem 
revelado, cuja vérve, intelectu-
almente honrada, ao envés de 
julgar, ao contrario, firma-se 
em bises absolutamente fun-
damentais com uma clarivi-
dencia própria dos inspirados, 
daqueles que, além de missio-
nários, buscam, realmente, n3o 
no sorriso cruél da ironia, 
mas nos exemplos legados 
pelo Méstie Divino, a fôrma 
de conduzir a consciência hu-
mana demonstrando com to-
do o esplendor a Verdade! 

Sem embargo, poderemos 
dizer de Leopoldo Machado, 
como disse Barni, de Kant:— 
"Mas se a virtude de Kant nâo 
foi submetida a rudes próvas, 
e se não pagou com o san-
gue, como Sócrates, nem com 
a sua tranqüilidade como Des-
cartes, os serviços que pres-
tou ao espirito humano, não 
foram menores como homem 
de gênio. A bondade de seu ca-
ráter (e-lo amado tanto quan-
to admirado pela grandeza do 
seu espírito. E' agradavel vêr 
nele esta união tão rara das 
qualidades do coração e do 
espirito." 

Também é satisfatório vêr-
se em Leopoldo Machado 
idênticos drttes de viriudes e 
de dedicação á causa de Cris-
to, que é a causa imprescin-
dível para a elevação e a re-
construção moral e religiosa 
do sêr humano. Si Kant pres-
tou ao espirito humano gran-
des serviços, quão preciosos 
não são também os que, na 
esféra da espiritualizarão das 
Almas, vêm prestando, em to-

dos os setores, o insigne e-
ducador da solitária Nova I-
guassú ?! A sua obra "Pigmeus . 
contra Gigantes" é superlati-
vãmente sugestiva. A começar 
pela própria capa que já re-
vela algo de interessante e de 
inédito. Nela se vê, inteligen-
temente delineada uma pirâ-
mide de livros tendo por ali-
cerce o Evangélho, simboli-
zando o gigantesco poder do 
conhecimento humano pela 
cultura espiritica, que traz em 
seu bôjo os véros princípios da 
filosofia e da religião, bom sen-
so, moral, historia, moralida-
de, artes, letras, sociologia 
etc. etc., pirâmide essa a se 
desabar sobre os pigmeus, sá-
bios de pergaminhos, cheios 
de princípios de homens e, 
que são, porlanto, impregna-
dos de materialismo e dó-
gmas. 

Sem ter, como estimulante, 
o menor resquicio de irritabi-
lidade como sóe acontecer 
com aqueles que mergulham 
o pensamento em densas nu-
vens de anátemas quando se 
lançam na arena da defeza de 
suas téses, como sucedeu com 
o celeberrimo "sábio" sacer-
dote Slater e outros que, de 
inicio, explodem com as suas 
argumentações, como bem 
disse o Cristo:— "Sepulcros 
embranquecidos e cheios de 
embelezamentos externos, mas 
que interiormente estão replé-
tos de asquerosidade", Leo-
poldo Machado mantem-se 
numa linha serena, elegante e 
digna de quem age cristãmen-
te, o que importa dizer, nlo 
para se exibir, mas apenas 
para implantar a Verdade, co-
mo aliás cumpre fazer todos 
os homens de bem. 

E' uma questão apenas de 
observaçío, de certificar-se. 
Pois só não enxergam essas 
coisas aqueles que não que-
rem vê-las, porque estão agin-
do contra pacificas creaturas 
que expandem a palavra de 
Deus com os seus coraçOes 
cheios de esperança, com o 
dealbar de um novo sol de 
espiritualidade, e no fiel cum-
primento do que determinou 
Jesus: "Ide, e pregai a minha 
palavra de vida eterna." 

Quis a magnanimidade que 
caracterisa o coração de Leo-
poldo Machado, mimosear me 
com um exemplar de mais es-
ta obra, a exemplo do que 
tem feito com as demais, o 
que penhoradamente lhe agra-
deço, porque sempre reputei 
a ' lembrança das lembranças" 
um bom livro. Pois, muito 
acertadamente dizem que uma 
bôa obra é o melhor amigo 
que se pôde ter. 

"Pigmeus contra Gigantes" 
tem pedacinhos saborosos co-
mo estes:-- A ciência ocupa, 
em nossa época, exatamente 
o mesmo lugar que ocupava 
o sacerdócio, ha alguns sécu-
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Citação de Grejotlo Fernandes Martins 
O Doutor Cantidiano 
Garcia de Almeida, Juiz 
de Direito desta comar-
ca de Franca, Estado 
de São Paulo. 

FAZ SABER aos que o 
presente virem ou dele co-
nhecimento tiverem, que por 
parto de Otávio Boaventura, 
proprietário, brasileiro, domi-
ciliado na cidade de Ubera-
ba, Estado de Minas Gerais, 
lhe foi endereçada unia- peti-
ção requerendo a apreensão 
e depósito de um automovel 
"Chevrolet", de passeio, tipo 
1930, novo, motor n. 2503518, 
vendido a GREGORIO FER-
NANDES MARTLNS, casado, 
brasileiro, então residente 
nesta cidade, com reserva de 
domínio t que havia sido 
extraviado pelo comprador, 
que o alienara a terceiro em 
Goiaz. Deferido o pedido, foi 
o dito automovel apreendido 
na capital daquele Estado e 
remetido a este Juizo que 
determinou o seu depósito, 
na fôrma da lei. Tendo o 
autor requerido a citação do 
comprador, ora em lugar in-
certo e nüo sabido, para ofe-
recer a defeza que tiver, no 
prazo legal, pelo presente edi-
tai fica citado o mesmo com-
prador GREGORIO FERNAN-
DES MARTINS, para, no pra-
zo de 20 dias, oferecer dita 
defeza no referido processa-
do, usando da faculdade que 
lhe confére o art. 344 § 3.<> 
do Cod. do Proc. da União, 
sob as penas da lei, Sr ml o 
que o valor do referido au-
tomovel, no seu estado atual, 
foi arbitrado em novo cünto9 
de réis. Para constar é expe-
dido o presente edital que 
será publicado pela imprensa 
o afixado no lugar do costu-
me. Passado nesta cidade de 
Franea, aos dez de março de 
mil novecentos o quarenta e 
um. Eu, Gaudencio Lopes Jú-
nior, escrivão, o subscrevi. 

O Juiz de Direito 

Cantidiano Garcia de Almeida 

Antonio fnferlandi 
Cirurglão-Dontista 

Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 
da bôea. 
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los; os mesmos bonzos re-
vestidos de títulos, as mes-
mas castas nas ciências: aca-
demia?, universidades, con-
gressos. A mesma confiança e 
falta de critério por parte dos 
crentes; as mesmas divergên-
cias e as mesmas palavras in-
compreensíveis, a mesmâ pre-
sunção.'' Isso á página 19. 
Mais além, á página 28, lê-se: 
"S. s. erra duas vezes, como 
cientista, em afirmar o que 
disse Flamarion, Çonan Doyle 
e Richet, relativamente ao Es-
piritismo. Uma vez revelando 
não conhecer as experiencias 

Continua na ultima pág. 

Antenor Ramos 
Continuação 

"Ha ura só Mestre e um só mediador entre Deus 
e os homens, Cristo Jesus-homem." Timoteo, 2:5). 
Portanto, sò poderemos conhecer a misericórdia de • 
Deus e a plenitude da sua oniciencia, quando orien-
tados pelas advertências celestiais do Cristo, desse 
mediador que no inundo fez cora que a afloração de 
idéias novas constituísse um fáto incontrastavel que 
vem dia a dia, se firmando nas consciências e for-
mando, dignamente, as individualidades. 

Esse conhecimento, por si só, se torna uin ele-
mento poderoso de remodelação e de regeneração, 
porque muitas tem sido as creaturas que vem obe-
decendo as suas regras e pondo as em prática com 
desvelo, sem as ostentações ignorainiosas dos fari-
seus e escribas de todos os tempos. 

Em João, cap. 23:29, lê-se: " Acaso não é minha 
. palavra como o fogo, como o martelo que despeda-
ça a rocha?" 

Confirmamos, convictamente, que sim! A palavra 
de Jesus ó o fogo que incinéra todo o joio da ma-
levolencia; é o martelo que despedaça a rocha da 
incredulidade e da hipocrisia, porque promana de 
Deus, da fonte creadora da eternidade. 

De outra feita, é ainda João quem diz: "Exami-
nais as Escrituras, porque pensais haver nelas a vida 
eterna, e elas são as que dão testemunho de mim; 
todavia não quereis vir a mim para terdes a vida". 

É lamentavel que muitas creaturas venham a cam-
po das realizações espiritistas para confrontar a Ex-
celsa personalidade de Cristo cora outros luminares 
da espiritualidade, embora dc grandes e incontestá-
veis virtudes também. 

Paulo, è aquele que chega no arroubo da sua con-
vicção sincera, assim se expres«ar aos homens: "Ro-
go-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que 
apresenteis os vossos corpos como um sacrifício vi-
vo , santo e agradavel a Deus, que è o vosso culto 
racional; e não vos confortrfeis com este século, mas 
tranaformai-vos pela renovação de vossa mente, pa-
ra que proveis qual é a bôa, agradavel e perfeita 
vontade de Deus. (Rom. 12:1-2). 

A deficiencia da força regeneradora em cada sêr 
humano, está na razão diréta da precariedade da 
cultura espiritual. 

Porisso, que Marcos judiciosamente no cap. 12:24 
pondéra: "Não provém o vosso erro de não saber-
des as Escrituras, nem o poder de Deus?". Na mar-
cha, portanto, da execução da nossa taréfa para com 
Deus que é a luta sacrosanta da nossa própria ele-
vação de laboradores ao lado do Cristo, devemos re-
alçar a nossa fidelidade em todos os átos. A fideli-
dade é a compreensão nítida do dever sem pream-
los, sem controvérsias. Hoje aprendemos um pouco, 
amanhã compreenderemos mais: Aos que mostram 
leais ao "pouco" é concedido o "muito" das grandes 
tareías. "O Pai reparte os talentos preciosos da sua 
dedicação com todas as creaturas." 

Não se pôde entrar uo rítimo cadenciado da re-
generação, enquanto ansiarmos pela pretensão do ex-
cessivo, do que a nossa condição equilibra tiva do 
pensamento ainda não pôde comportar, devido a es-
cassez da experiencia própria. E' essa experiencia 
que nos dá o sentimento de fidelidade que a condi-
ção mater do controle do nosso subconciente, habili-
tando-nos a dar guarida em nossos corações a to-
das as belezas espirituais! 

Os Espíritas, laborando ardentemente na pugna da 
sua própria emancipação, firmam-se na diretriz reta 
da vida, nas bases fundamentais da realidade das 
coisas que são: 

l.o—-argumentos filosóficos 
2.0—observações científicas 
Filosofando, diz Bergson: "Nossa liberdade de mo-

vimentos mesmo por onde se afirma, erea hábitos 
crescentes que se sufocarão se não se renovar um 
por um em um esforço constante: o automatismo á 
espreita. De modo gbral, a vida fc a mobilidade 
mesma." 

Essa observação do Bergson é, no ponto de vista 
biologico, está visto. Mas se observarmos criteriosa-
mente, ela se enquadra também no ponto de vista 
espiritual, posto que o dinamismo real é originário 
do Espírito Creador, e é todo de agpéto psíquico. 

Óra, se essa tiberdadede movimentos erea hábitos, 
reconheçamos que controlada com a formação mo-4 

ralreligiosa, edifica a personalidade, regenera os cos-
tumes, torna-se um fáto! 

0 evolver geral se processa por Unhas sinuosas, 

C o n f . n o p r ó x i m o n ú m e r o 
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riedade de livros dessa 

Livraria 

Encarregamo-nos de pedir 
qualquer obra dessa editora 
sem ônus para o interessado 
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Serviço lecnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 
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Dr. T. Novelino 
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to da Morte ene cd. 7$ 

LÉON DENIS j Evolução dos Mundos 
Arte dc Viver 

J ° a " a «JArç Médium br. 6$ enc. 8$ Q D e s p c r t a r d e u m a N a ç 8 o 
O Mundo Inv.s.vel e a ^ Subtilezas 

Oucrra br. 3$ enc. 4$ 
O Problema do Sér do ' . , * , W I L M . , c 

s Destino e da Dôr br. 8$ enc. 10$ Rosano de Coral br. 4$ ene 65 
• 5 0 > Depois da Morte br. 6$ enc. 8$ D r . CARLOS P. DE CASTRO 

PADRE MARCHAL No Invisível br. 9$ enc. 12$ jj q Espiritismo Cientifico — As 

JÚLIO CÉSAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER 
A Oranja do Silencio br. 4$ enc. 65 

WILL1AM CROOKES 
Fátos Espiritas br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA OAMA 
Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia 

EDWARD OREEN 
O Espiritismo 

ALMIRANTE A. 
br. 5$ 

THOMPSON 
br. 6$ 
br. 4S 
br. 5Í 
br. 10$ 

ELIAS SAUVAOE 
Mireta br. 4$ enc. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espirilismo br. 5$ ene 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene 6$ 

DR. A. LOBO V1LLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ 

6$ br. 6$ enc. 8S O Porque da Vida br. 4$ ene 
COMUNICAÇÕES ° .AJ é£ f

C s Sobrevivência 
Convite á Felicidade br. 2$ , , d ° m , £ 3 J * 

O Orande Enigma br. 45 enc. 6$ . p . . . F v ™ r i m „ n 1 , i 
:CristianismoeEspirilismobr.6$enc.8$ P s , c h , s m o " r > m m e n , a l 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli 

ALFRED ERNY 
br. 6i 

OUSTAVO MACEDO enc. 8S 
Religiões Comparadas br. 6$ ANTOINETTE BOURDIN 

Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 
LEOPOLDO CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-
tismo 2 volumes ene 15$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espirilismo Contemporâneo 7$ ANTONIO LIMA 

AMAUA DOMINOOS SOLER O meu diário ' cart. 3$ E n M r r r K a m ^ n o í M e n d » r iodo , 
rragmentos oas memórias do o Espiritismo na infancia cart. 3» qualquer livrr. espirita não eourtanlt 

Padre Germano br. 7$ enc. 10$ o Evangelho das crianças cart. 3$ u liau o« pcditU» dowrâo vir m d » 

Espírito das Trevas 3 $ ? ffilt br. 4$ e n c i l | ^ S ^ S S Í S S P 
A . LETERRE Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6 $ „ 

Hilaritas br. 4$ ene 7$ Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45S Estrada de Damasco br. 4$ ene 6$ A Nova Lro - Cx. b 5 - r r a n c a | 



SEMANALMENTE.. . 

De 1 a 9 

1 

PELA Direção desta fôlha, foi 
recentemente designado para 
exercer as funções de repre-
sentante dos seus interesses 
na Capital do Estado, o nos-
so mui presado amigo e con-
frade sr. Clemente Frayne, re-
sidente á rua Barão de Ijuí, 
309. 

Dando cumprimento ás a-
tribuiçõcs do seu cargo, que 
também são extensivas ás ativi-
dades da casa de saúde "Al-
lan Kardec", o sr. Frayne a-
caba de nos enviar uma co-
municação, notificando já es-
tar em franca providencia, 
tendo adquirido novos assi-
nantes para este órgão de 
propaganda espírita. 

Contamos pois, com a sua 
solidariedade e contínuo bata-
lhar em pról dos nossos su-
periores objetivos. 

A 22 dc fevereiro p. findo, o 
Centro Espírita "Amôr e Cari-
dade" com séde em Ribeirão 
Preto, após Assembléia Delibe-
rativa, elegeu e empossou a 
Diretoria que deverá reger seus 
destinos sociais durante o cor-
rente ano. 

A nova diretoria com excep-
ção de alguns membros é qua-
si toda reeleita, fato c«se que 
vem comprovar a operosidade 
constante dos nossos confra-
des ribeiro-pretanos no sentido 
de propagar eficientemente a 
doutrina espirítica. 

São pois, os seguintes, recém-
elcitos e empossados; 
Presidente, Mario Osvaldo Ru-
fino; vice pres., José Garrido; 
diretora, D. Ana A. Pita; i.o 
secret., Waldemar dos Santos; 
2.o secret., Antonio Serrano; 
i.o tesour., José Gonçalves; i.o 
tesour., Antonio J. Pita i.o o-
rador, Euclides Souza; 2.o ora-
dor, Waldemar Abrantes, í.o 
bibliotecário, Carlos Pita; 2.0 
bibliotecário, José G. Ferro. 
Conselho Fiscal, Pedro Crea-
mes, José F. Seleguim, Sebastião 
Onorio, Joaquim Abrantes, Al-
berto Abrantes e Valentim Ma-
riano; procurador, José M. Pita 
zeladora, Joacyr Pita. 

Almejamos aos novos mem-
bros diretivos do Centro con-
frade, nossos melhores augurios 
rfe prosperidade e evolução em 
seus ideais doutrinários. 

A NOVA ERA 
FINALMENTE, a i j dc mar-
ço p. transito, circulou em to-
da a cidade, a edição comemo-
rativa da fundação do "Diário 
da Tarde", novo órgão franca-
no, em cuja direção se encon-
tram as personalidades distintas 
de Francisco dc Andrade Filho 
e José Chiachiri. 

Tornando viva e concreta 
realidade, uma antiga aspiração 
francana, qual seja, a de pro-
porcionar á sociedade local, um 
lornal diário á altura dos seus 
fóros de cultura e civilização, 
o colèga ora em circulação foi 
acolhido dentro das maiores 
manifestações de júbilo, entusi-
asmo e incentivo. 

"Diário da Tarde", desde 
sábado ultimo, passou a cons-
tituir um legitimo padrão de or-
gulho de nossa terra. 

Por sua sua simples razão de 
existencia, mesmo si não hou-
vessem outras e mais significati-
vas, representa daqui para o 
futuro, um sagrado patrimonio 
de nossas realizações no terre-
no da energia construtiva, do 
trabalho orientado pelas nobres 
intenções, da cultura solidifica-
da pelas expansões lógicas e 
producentes da prática. 

"Diário da Tarde" é diante 
do pessimismo característico de 
nossa gente, a fidedigna expres-
são da força de vontade que 
orienta os grandes cérebros 
na consecução dos elevados e 
nobilitantes ideais' 

È, sem dúvida alguma, o re-
ílèxo máximo do interesse e da 
dedicação votados aos proble-
mas fundamentais que consti-
tuem o nosso organismo social-
politico, em sua marcha evoluti-
va pela estrada larg» do pro-
gresso e da civilização. 

É e será sempre, com o apoio 
integral de todos os filhos e a-
migos de Franca, a resenha dia-
ria do nosso labor construtivo, 
da nossa vitalidade em ordem 
crccmte, do nosso ininterrupto 
e infarigavel objetivo de elevar 
em todos os recantos da Pátria, 
o lendário e tradicional nome 
da Terra da Anselmada. 

Nesses ligeiros e simples co-
mentários sobre a fundação do 
''Diário da Tarde"fica pois, ex-
pressado o testemunho de Fé, 
de civismo e de solidariedade 
de "A Nova Era'* ao novo e 
promissor colega local. 
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flPfisáodctee,0""9'''""" de a desaparecer 
Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pessoa que não se queixava dos seus 
desagradaveis sintomas: evacuações insuficientes, às vezes 2, 3 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
torneiras, boca amarga, taita de apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 
rins, do coração, etc. 
A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior dc JORUBIL o preparado que estimula a tun-
ção biliar do figado e normaliza cientificamente os intestinos. 

JURUBIl é tomado na dóse de umaxiragea ao almoço c ouira 
ao jantar, com a diéta conveniente, que vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 
ventre e que tomaram JURUBIL com certa desconfiança virám-
$e completamente curados e expontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

J D R Ü R I L 
É um produto científico do L a b o r a t o r i o M R G E L 

D O m O D C J N C t f t O wi 

Aos seus diretores Francisco 
Andrade Filho ejosé Chiachiri, 
dignos sucessores de Gaspar 
da Silva c César Ribeiro, 
enviamos assim, nossas sinceras 
felicitações e amicicios vótos de 
contínua prosperidade. 

As lutas serão muitas. Os 
obstáculos, incontáveis Os impe-
cilhos inenarráveis. Mas estamos 
certos, a tudo transporão, por-
que os louros da vitoria foram 
e serão sempre destinados aos 
espíritos fortes. 

xxx 
As solenidades decorreram 

em um arfibiente de viva ani-
mação, notando-se a presença 
das autoridades, representantes 
da imprensa, do rádio c de to-
das associações de classe. 

As 20,30 horas, à Praça Ba-
rão ds Franca, teve lugar a inau-
guração das oficinas c sccções 
anexas. Em seguida, usaram da 
palavra, os seguintes senhores: 
Dr. José Engracia de Faria, pre-
sidente da Sociedade "Diário da 
Tarde Ltda", prof. Rodrigues 
Pinto, em nome do "Diário"; 
Paulo Prado de Garcia, pela 
Associação de Cultura Literaria; 
João Roberto de Correia pelo 
"Comercio" e o nosso prezado 
companheiro de trabalhos e ge-
rente sr. Joaquim Lopes Ber-
nardes, em nome desta fôlha. 

Os citados oradores, todos 
faram unnimes em focalizar o 
profundo significado da c«ti-
monia, realçando o direito e va-
lor dos fundadores do "Diário" 
bem como da sua significativa 
repercussão na vida social de 
nossa terra. 

O nosso Diretor-gercnte, ao 
saudar o novo colega, fez res-
saltar os sentimentos dc solida-
riedade humana que orientam 
este jornal, demonstrando assim 
na elevação de ideais, o interes-
se e o apoio sempre demons-
trados em nossas atividades jor-
nalísticas em pról dc todas as rea-
lizações sociais do sòlo franca-
no. 

—Abrilhantando as festivida-
des, esteve no recinto, a Banda 
Municipal, sob a regencia do 
maestro Ernesto Pini. 

—Terminada a l.a parte do 
programa elaborado, foram dis-
tribuídos aos presentes, exempla-
res do ''Diário da Tarde", e 
servido a todos profuso copo 
dc chopp, finalizando assim, 
num ambiente de festa e rego-
sijo geral, as solenidades de i-
nauguração do novo órgão da 
imprensa francana. 

Somos gratos á gentileza do 
convite que nos enviaram os 
seus Diretores. 

-a 
A 14 do corrente mês, regis-

trou-se nesta cidade, o trespas-
se da veneranda sra. da. Maria 
Cândida Tristão dc Almeida, 
viúva do saudoso maestro Joa-
quim Tristão de Almeida. 

D. Maria Tristão de Almei-
da desfrutava em nossa terra, 
de um justo c elevado conceito, 
estando arraigada ao sólo fran-
cano por laços consanguineos, 
e pela honrosa tradição que to-
dos os seus membros aqui, de 
hà muito constituíram. 

Estimadissima e cercada do 
carinho dos seus filhos e paren-
tes. bem como da amizade de 
seus inúmeros conhecidos, da. 

Maria desaparece domundodos 
vivos, legando á posteridade, 
um belo exemplo dc acendra-
das virtudes, 

Ao seu sepultamenco realiza-
do no dia seguinte, ás 17 ho-
ras, compareceu grande núme-
ro de pessôas. 

Formulamos ao Altíssimo, 
nossas ardentes préces pelo des-
canso eterno c purificação do 
seu acrisolado espirito ora liber-
to do envólucro material que o 
retia. 

5 
ACHA-SE enfermo, tendo ins-
pirado sérios cuidados o nosso 
velho confrade e companheiro 
Feliciano Alves de Faria. 

Esperamos que dentro de 
muito breve, com a ajuda do 
Alto o sr. Faria possa estar res-
tabelecido. 

© 
Está na cidade em visita aos 
seus parentes a sra. Custodia Fa-
ria De Luca, filha do sr. Feli-
ciano de Faria e digna consorte 
do nosso confrade José Rosseti 
Dc Luca, farmacêutico estabele-
cido na Capital do Estado. 

7 
POR intermédio d o nosso col6ga 
do imprensa "O Comercio da 
Franca , uma crcatura amiga dos 
nossos i rmãos infelicitados pela 
demencia ecom o coração volta-
do para o« elevados sentimentos 
de caridade cristã, acaba de fa-
zer nm donativo, 11a importancia 
de SOÍOOO, á Casa de Saúde Allan 
Kardec. 

Por estas colunas, a Diretoria 
da Casa de Saúde agradece pe-
nhorada esse nobilissimo gètto, 
cujo anonimato reflete a mais 
pura virtude cristã, em toda a 
sua manifestação sensitiva. 

PARTICIPA-NOS o casal s r . I-
saltino de Almeida Júnior e sra. 
da. Olga Carvalho de Almeida, o 
nascimento do seu primogênito I-
saltino de Almeida .Júnior, ocorri-
rido em 13 do corrente. 

As nossas felicitações e vótos 
do risonho porvir ao récem-nas-
tido. com oxtensividade aos seus 
dignos progenitores. 

9 
JÂ ostft de volta vindo de Águas 
Quentes no Estado de Minas,on-
de fôra descansar por alguns dias 
das lutas 'quotidianas, o nosso 
companheiro e jornalista sr . José 
Russo. 

assine A Nova Era 

VENDEM-SE 
um terreno entre as casas 
nrs. 125 e 159 á avenida 
Rio Branco, e uma casa á 
rua Prudente de Morais, 
471. Tratar-se na mesma 
rua, n.° 471. 

(Continuação da 2.a pag.) 
em estudos do Méstre sobre 
o Espiritismo. 

A segunda porque, n5o de-
via se deixar sugestionar pe-
las aparências, acreditando em 
quem escreve com inclencia 
ou má fé. Onde viu s. s. que 
Flamarion e Conan Doyle se 
deixaram enganar pelo Espiri-
tismo com a edndura e inge-

nuidade do povo ignáro? E 
sobre Charles Richet, embóra 
nunca se confessasse espiri-
tista, poucos cientistas fize-
ram tanto para acreditar o 
Espiritismo como ele, como 
ciência. Para que o ilustre mé-
dico, ou qualquer interessado 
no assunto, verifique o con-
trario da afirmativa que esta-
mos invalidando, basta lêr as 
últimas obras do primeiro e 
do ultimo: "La Morte e Son 
Mistère", de Flamarion e "La 
Grande Esperance", de Ri-
che..."; á página 33 quando 
fala numa opinião externada 
por Paul Gibier; á página 70 
quando se lembra de Mason 
Good e á página 87 quando 
diz: "Se perlustram pela His-
toria através de todas épocas 
etc., etc.,..." E por aí segue-, 
se uma sequencia admiravel 
de apreciações e de argumen-
tos preciosíssimos que preci-
sam, que devem passar pela 
imaginação dos espíritas sen-
satos (salvo o pleonásmo por-
quanto não pôde haver espí-
rita que não seja sensato), 
daqueles que não médem sa-
crifícios afim de que os ho-
mens fórmem as suas pró-
prias personalidades sem as 
toxímas dos dogmas das in-
junções proibitivas, dos vestí-
gios do passado que não 
mais se enquadram nos nos-
sos dias. 

Leopoldo Machado, numa 
sublime abnegação, com acen-
tos persuasivos e conscientes, 
que poderíamos dizer na nos-
sa linguagem essencialmente 
espirítica: com magníficos 
fluidos perispitais que não 
permitem as idéias se trans-
viem, com uma coragem, es-
toicismo e indesfalecivel ex-
pressão de energia viril, vem 
prestando á grande Seára es-
pirítica, incontestáveis bene-
fícios com a fortaleza dos 
preceitos do Senhor, que tão 
bem ele soube assinalar e ex-
pandi-los por todos os qua-
drantes pátrios l 

Creaturas, que, devido a in-
cúria das ideologias arcaicas 
viviam com os olhos chame-
jantes de cólera ou em com-
pleta prostação moral, cheias 
de lamentações estéreis e pai-
xões dispendiosas, hodierna-
mente já sentem aflorar em 
seus corações as belezas es-
pirituais que a grandeza dal-
ma de um Leopoldo Macha-
do tão bem tem sabido trans-
mitir e melhormente sentir, 
como um dever precípuo das 
almas em progresso dentro 
das escaladas da eternidade 
que ha de nos alumiar inte-
riormente, isto é, em Espírito 
e Verdade ! 

Assim, pois, que essa pro-
gressão contínua de Leopoldo 
Machado cada vez mais se 
emancipe conjugada pelas for-
ças magnéticas da espirituali-
dade dos sêres supremos que 
nos assistem e que propor-
cionam aos homens de bôa 
vontade, tudo o quanto pro-
mana diretamente de Deus, 
são os desejos que do imo 
de minha alma, formulo ao 
precláro amigo, a quem devó-
to o meu coração de irmão 
em Jesus! 


